Valinhos, 05 de julho de 2010.

Senhora Presidente 

Nobres Vereadores



     Passo as mãos de Vossas Excelências, para análise e apreciação, o incluso Projeto de Lei que: ”Denomina PRAÇA da ABELHA o Sistema de Lazer n° 3, do loteamento Shangrilá, Bairro Santa Cruz, circundado pela Rua Domingos Di Salvi, Rua Ricardo Maria, Rua Frederico Polidoro e Rua 1-A do mesmo loteamento”.

Justificativa:




As abelhas são insetos que pertencem ao Reino Animal, Filo Arthropoda, Classe Insecta, Ordem Hymenoptera, Subordem Apócrita, Superfamília Apoidea, Nome Científico Apis Mellifera, Nome comum Abelha.





São conhecidas aproximadamente vinte mil espécies diferentes e, são as abelhas do gênero Apis mellifera que mais se prestam para polinização, ajudando a agricultura, produção de mel, geléia real, cera, própolis e pólen.





As abelhas são insetos sociais que vivem em colônias. Também são conhecidas pelos humanos há mais de 40 mil anos. A abelha do mel Apis Mellifera esta distribuída em habitat
bastante diversificado e inclui savanas, florestas tropicais, desertos, regiões litorâneas e montanhosas. Essa grande variedade de clima e vegetação acabou originando diversas subespécies ou raças de abelhas. Sendo apenas diferenciadas utilizando-se de medidas morfológicas ou DNA.





Conhecido inseto trabalhador, disciplinado, a abelha convive num sistema de extraordinária organização onde uma única rainha, milhares de abelhas operárias e zangões convivem juntas.





Existe cerca de vinte três diferentes raças de Apis Mellifera distribuídas pelo Mundo.





No Brasil a introdução pode ser atribuída aos Jesuítas durantes o tempo das missões no século XVIII, na fronteira entre Brasil, Uruguai e nordeste do Rio Grande do Sul. Cabe ressaltar que diversos outros grupos de imigrantes e agricultores também devem ter contribuído para o desenvolvimento e introdução deste tipo de abelhas no novo mundo.





Hoje no Brasil o mercado de derivados de Mel é muito utilizado como alternativa entre as pessoas que buscam uma alimentação nutritiva e equilibrada, gerando empregos, riqueza e contribuição de impostos e até poemas e musicas já foram criadas em homenagem as abelhas como cito: o Saudoso Vinícius de Moraes “As Abelhas”.
P/L n°          /10
As Abelhas

Vinicius de Moraes
Composição: Vinicius de Moraes / Bacalov
A abelha-mestra
E as abelhinhas
Estão todas prontinhas
Para ir para a festa
Num zune-que-zune
Lá vão pro jardim
Brincar com a cravina
Valsar com o jasmim
Da rosa pro cravo
Do cravo pra rosa
Da rosa pro favo
E de volta pra rosa

Venham ver como dão mel
As abelhas do céu
Venham ver como dão mel
As abelhas do céu

A abelha-rainha
Está sempre cansada
Engorda a pancinha
E não faz mais nada
Num zune-que-zune
Lá vão pro jardim
Brincar com a cravina
Valsar com o jasmin
Da rosa pro cravo
Do cravo pra rosa
Da rosa pro favo
E de volta pra rosa

Venham ver como dão mel
As abelhas do céu
Venham ver como dão mel
As abelhas do céu

P/L n°                       /10

                                              As abelhas são muito mais importantes do que parecem. O seu papel ecológico é fundamental na manutenção da diversidade de espécies vegetais. 

                                              Todas as espécies de abelhas, são essenciais para a reprodução sexual das plantas. Durante suas visitas às flores, as abelhas transferem o pólen de uma flor para outra, promovendo o que chamamos de polinização cruzada, ou seja, neste momento ocorre a troca de “gametas” entre as plantas. Uma boa polinização garante a variabilidade genética dos vegetais e a formação de bons frutos.





Como já citado as abelhas também são importantes para as plantas cultivadas que também dependem de agentes polinizadores como as abelhas para produção de alimentos. Sendo assim fica notório a necessidade das abelhas para o ciclo da vida de vegetais e animais incluindo o homem.





Toda unidade biológica, cada espécie de abelha tem seu papel na comunidade, portanto as abelhas devem ser preservadas, bem como o ambiente em que se vivem e dependem para completar seus ciclos naturais.





 Nos dias de hoje, um misterioso sumiço de abelhas tem intrigado os cientistas de vários países. Elas sem fazer alarde nem deixar pistas, abelhas de diversas regiões do planeta estão desaparecendo. Segundo consta elas saem em busca de néctar e pólen e não retornam mais as suas colméias. Isto tem sido notado nos Estados Unidos, Canadá e até no Brasil. O problema é gravíssimo em termos ambientais. Os americanos já batizaram o esvaziamento das colméias de desordem do colapso das colônias (CCD). Os cientistas estão correndo atrás de uma resposta mas, ainda não conseguiram passar de hipóteses (copilado partes do UOL ultimas noticias fonte O Estado de São Paulo) 07/07/2007.




“Sem as abelhas, o homem pode desaparecer em quatro anos”, disse Albert Eistein, numa previsão catastrófica, na primeira metade do século 20.





 Por todas estas razões e para valorização destas pequenas ajudantes do meio ambiente e o conhecimento das futuras  gerações da importância para a vida , razão pela qual pedimos a todos os nobres vereadores que aprovem o presente Projeto de Lei.

José Henrique Conti

Vereador

Do P.L. nº       /10


Lei nº
“Denomina “Praça das Abelhas” o Sistema de Lazer n° 3, do loteamento Shangrilá”. 

MARCOS JOSÉ DA SILVA, Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III, da Lei Orgânica do Município,

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1°. Denomina Praça das Abelhas o Sistema de Lazer n° 3, do loteamento Shangrilá, bairro Santa Cruz, circundado pela Rua Domingos Di Salvi, Rua Ricardo Maria, Rua Frederico Polidoro e Rua 1-A do mesmo loteamento.
Art. 2°. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.


Prefeitura do Município de Valinhos,


aos 

MARCOS JOSÉ DA SILVA

Prefeito Municipal
